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“O que pode surgir na mente de alguém para se autorizar a ser analista” E essa é 

precisamente a pergunta que Lacan fazia aos passantes dispostos a participarem da 

experiência, cujo procedimento ele inventou em 1967.  

Apesar do interesse dessa experiência, é preciso reconhecer que os depoimentos dos 

passantes se deparam com diversas aporias. Uma delas resulta do fato de que, no ato 

analítico, o analista não opera como sujeito. Em vez disso, ele assume “esse risco louco 

de se tornar o que é esse objeto a”. Mas isso requer que ele tenha identificado a causa 

de seu horror de saber. “A partir daí, ele sabe ser um resíduo”, diz Lacan em 1973, na 

Nota italiana, e acrescenta: “Se ele não é levado ao entusiasmo, é bem possível que tenha 

havido análise, mas analista, nenhuma chance”. 

 

Rosa Guitart (Argumento) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA 

 

 

8h00 – 9h00: Recepção e credenciamento 

 

 

Plenárias – Auditório Turquesa 

 

 

9h00 - 10h15 

Apresentação do Encontro: Ida Freitas 

 

Primeira mesa redonda 

Moderadora: Ida Freitas (Brasil) 

 

• Ana Maeso (Espanha), AE: Ato analítico e estilo: identidade de separação. Aporia 

do testemunho     

• Isabela Ledo (Brasil), AE: A po(r)ética de um testemunho: do edifício aos quintais  

d’a-lingua 

• Nicolas Bendrihen (França): Puxar a corda  

 

Debate 

 

 

10:15 -10h45: Pausa para café 

 

 

10h45 - 12:00 

Segunda mesa redonda 

 

Moderadora: Daphné Tamarin (Inglaterra) 

 

• Dominique Fingerman (França): Como passa um Dizer  

• Beatriz Oliveira (Brasil): A aporia como fato de estrutura 

• María de los Angeles Gómez (Porto Rico): O que pulsa no passe 

• Adriana Grosman (Brasil): Aporia do testemunho: o que acontece com o ato 

analítico? 

 

Debate  

 

 

12h – 14h: Almoço 

 

 

14h - 15h15  

Terceira mesa redonda 

 



Moderador: Philippe Madet (França) 

 

• Sidi Askofaré (França): Testemunha decidida, testemunho indecidível 

• Julieta De Battista (Argentina): O ato na entrada    

• Marina Severini (Itália): O belo das aporias 

 

Debate  

 

 

15h15 – 15h45: Pausa 

 

 

15h45 – 17h   

Quarta mesa redonda 

Moderadora: Gabriela Zorzutti (Estados Unidos) 

 

• Ramon Miralpeix (Espanha): O passe, um saber em construção    

• Gabriel Lombardi (Argentina): O saber no abismo e o fator surpresa 

• Colette Soler (França):  A chamada ao testemunho 

 

Debate 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


